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TERÇAFEIRA | DE 


existencia do Banco de Lisboa publicava-se o | dadosamente estudado no ministerio das obras 
relatorio, que, em nome da direcção, o seu pre- publicas do que era dantes. 
sidente apresentava á assemblea geral, mas Parece-nos, portanto, que o caminho de 
com a circumstancia notavel de que os algaris-| ferro do Porto a Braga, para passar de um 
A politica e os interesses economicos — Legislação | mos não se imprimiam,, principalmente os que | projecto para uma realidade, 'tem que atra- 
dos cereges — Hesitação ministerial — Projecto | podiam dar ideia dos lucros do Banco, e eram | vessar O interior do paiz, dando assim incre- 
con aa per det islação vinhateira— mPo8" | escriptos á mão nos exemplares que se distri- | mento a maior numero de povoações e de in- 
Bancos hypothecarios — Verdadeiro estado da | Duiam aos accionistas, distribuição que se jul- | teresses. x 
questão—A, indiferença dando força ao monpolio | gava como sendo a confidencia do segredo. Já existo plano organisado para a cons- 
—Banco Del Credere — Dificuldades para obter E'rarissimo encontrar hoje qualquer exem- trucção do caminho da Regoa, mas consta- 
O EO NCIEão Goa ns | ora plar d'esses relatorios, ou sejam dos redigidos | nos que o governo não tomará resolução al- 
dades do commercio em 1824 — Caminhos de ferro | por Francisco Duarte Coelho, que foi o primei- | guma senão quando tiver em seu poder e 
—Beja a Raro —Porto à Regoa — Porto a Braga | ro ministro da fazenda que apresentou ás cama- completamente acabados os estudos de dous 
—Concorrente de menos para a construcção dos | ras um orçamento regular, ou dos quo redigiu traçados do Porto 4 Regoa e outros dous do 
a Ea ao norte do reino Nova fabri- |, visconde de Porto Covo de Bandeira, que-foi | Porto a Braga. 
€ dos primeiros presidentes que teve a direcção Com o prolongamento do caminho de fer- 
do Banco de Lisboa. ro de Beja a Faro havorá de menos um con- 
No relatorio das operações do Banco de | corrente para a construcção de qualquer dos 
Portugal de 1863 ainda se nota, como nos an- caminhos de ferro ao norte do reino, porque 
nos antecedentes, augmento em numero e valor |o constructor das duas linhas ferreas das 
das lettras descontadas, que foram na impor- | Vendas Novas a Evora e das Vendas Novas 
tancia de 20.088:5818780 réis. Ora em 1824, | a Beja estava resolvido a concorrer para cons- 
terceiro anno da fundação do Banco de Lis- | truir no reino outros caminhos, o que se- 
boa, unicamente se descontaram n'aquolle es- | ria uma fortuna, porque as linhas ferreas por 
tabelecimento, a que nenhum outro fazia con- | elle construidas são as mais solidas, econo- 
correncia, lettras na; importancia de: réis — | micas e completas que temos em Portugal. 
3.436:7729997. 
- Lucrou o Banco pelo desconto de 1824.rs. 
38:8894837; em 1863 foram esses lucros rs. 
186:332g927. 

Cumpre advertir que n esto desconto toma- 
va parte o governo por meio de titulos de divi- 
da,que por semelhante meio passava ao Banco. 

O consideravel. augmento que se observa 
pelos factos citados no capital que o Banco em- 
prega nos descontos de lettras, quando outros 
estabelecimentos -de-credito tomam parte no 
reino na' mesma operação, prova o maior des- 
envolvimento das operações commerciaes, in- 
dicio seguro, do incremento que teem tido os 
interesses economicos do paiz abem da publica 
prosperidade. 

* Com outro facto se reforçam as provas do 
nosso progresso economico. 

E' o resultado cada vez mais vantajoso que 
oferecem de anno para anno ao Banco de Por- 
tugal as operações de cambio sobre as praças 
estrangeiras. * 

O lucro das operações de cambio, que ain- 
da em 1862 foi de 8:8615056 réis, elevou-se 
em 1863 a 34:1379195réis. snrs. Igrejas e Roldan. 

" Entretanto, a abundancia de capitaes per-| O facto que mais caracterisou com refe- 
mitte que o commercio tome mais amplo des- | rencia ás duas fabricas a. direcção proba e 
envolvimento. Só o movimento dos depositos | intelligente do snr. Januario foi a economia 
no Banco de Portugal em 1863 foi de"réis — | nas despezas da producção a par do melhora - 
81.153:8654079, ao passo que tambem foi | mento no fabrico. E o que já se nota nas pri- 
'avultado nos outros estabelecimentos banca- | meiras edificações para a hova fabrica, situa- 
. da em Oeiras, antiga residencia de campo da 


PORTO 1 DE MARÇO 


- Revista economica 


A paixão politica tem dominado os deba- 
tes parlamentares desde os primeiros dias da 
actual sessão. Agradam ainda, infelizmente, 
estes debates a governamentaes e opposicio- 
nistas, porque interessam a pessoas e paixões 
e não a principios economicos nom à prospe- 
ridade publica. 

Em taes debates é facil fallar e produzir 
effoito, mas é difficil provar que se estuda e 
que so comprehende qual seja a verdadeira 
missão do representante do povo e a dos mem- 
bros do poder executivo no tempo em que 
a civilisação impõe direitos e deveres novos 
à sociedade, proclamando a liberdade como 
um principio, não só nos dominios da. politi- 
ca, mas em todo o imperio da razão humana. 

Continuando assim, a sessão legislativa 
actual será das mais estereis que so registrem 
nos annaes parlamentares do reino. 

Parece que uma só questão economica so - 
rá chamada brevemente aos debates das ca- 
maras. E” a questão do tabaco. A dos cereges, 
que talvez a devesse preceder, é provavel que 
mais uma vez seja adiada, apesar de que, no 
sentido da liberdade, tem ha muito a seu fa- 
vor o voto repetido do conselho geral do com- 
mercio e o de todas as pessous e corporações 
illustradas, para as quaes não é indifferente 
preferir a segurança do barateamento de uma 
parte essencial da alimentação publica ás cons- 
tantos ameaças das crises da fome e da penu- 
ria geral. 

Consta-nos que o honrado secretario de 
Estado das obras publicas, que manifesta cer- 
ta hesitação no assumpto, se inclina para lhe 
preferir um projecto de lei, que annunciam 
como conciliador da opiniãe que defende a 
liberdade do commercio dos vinhos do Douro 
e da que impugna em nome das vantagens 
das restricções essa mesma liberdade. 

Parece-nos que nem a intelligencia supe- 


longamento de. uma linha que é. já sua; de- 
siste por emquanto de obter mais concessões, 

Brevemente o paiz será dotado com mais 
uma fabrica importante de lanificios:. À, no- 
va fabrica principia sob os melhores auspicios 
em todo o sentido, especialmente. pelo lado do 
capital e da direeção technica. | 

O socio capitalista é o snr. José Diogô da 
Silva, um dos mais abastados e intelligentes 
mercadores do respectivo arruamento em Lis- 
boa, e o qual por vezes tem chegado quasi 
a concentrar a venda a retalho dos lanificios 
na Estremadura e sul do reino. 

"Consta-nos que as suas transacções s 
com uma das fabricas nacionaes não descem 
do valor de 15:0005000 réis por mez. 

O director technico da nova fabrica é o 
snr. Januario, que já n'esta qualidade fez as 
suas brilhantes provas na fabrica pertencen- 
te á companhia de lanifícius do Campo Gran- 
de, e ultimamente na fabrica de lanificios 
que fica ao sul do Tejo e pertencente à par- 
ciaria de Arentella, de que fazem parte os 


rior do ministro nem o seu aturado estudo | rios do paiz. Ro pda ds REETIA a: : 
podarão conseguir essa conciliação, cujaídeia| Em 1824 o movimento dos depositos. no | primeiro ministro de El-Rei Delozá. , O, 
é muito mais visionaria do que prática, Banco de qisboa não chegou a prefazer vinte] Desta É órma 0 estabelecimento abril a 
Se o projecto chegar a ser apresentado, | mil contos ou a quarta parto d'este movimento | que nos referimos; parece querer despontar e 
| , "lem 1863. Y; “om esenvolver-se á sombra s recordações do 


não satisfará a ninguem e desagradará a-to- 
dos. A questão do Douro continuará como 
está, que é o peior possivel, porque aduvida 
é a situação mais ruinosa de qualquer questão 
relativa nos interesses commerciaes. . 

* Acerca dos Bancos hypothecarios, quasi 
que já se póde contar com uma nova lei. Da 
que tão precipitadamente so fez na sessão au- 
terior, em vez de Baucos, só resultaram diffi- 
culdades e compromettimentos. 

Corre como certo que o snr. ministro das 
obras publicas não confia em que o monopolio 
possa prestar por meio do credito nenhum be- 
nefício real para a agricultura do paiz, porque 
até não existe meiu ER tir a esse monopo- 
lio o dominio exclusivo que elle pretende... 

Basta o accordo entre dous estabelecimen- 
tos de credito para um descontar as abrigações 


a 


A Caixa Filial do Banco de Portugal no 
Porto mereceu com toda a justiça os louvores 
que a direcção do Baco lhe tributa no seu re- 
latorio. Tendo a luctar com a concorrencia 
'dos Bancos, cujos regulamentos não embara- 
cam tanto como o d'ella para realisar as suas 
operações, ainda assim augmentou os seus la- 
cros no anno de 1863, porque em 1862 foram 
18:4325479 réis e em 1863 22:0605097 réis. 
O Banco de Portugal teve no anno de 
1863 uma diminuição nos lucros que não dei- 
xou de influir alguma cousa no seu dividendo. 


entelinta, gúja. proteegfadol a mais efficaz e 
valiosa para as fabricas nacionaes. 
Não é a pompa que se observa nas edifi- 
cações que estão em principio, mas o que se 
vê desde já é a prática das melhores regras 
da economia industrial, as 
“Está findo um vasto barracão, cuja co- 
bertura é de cartão asphaltado, Toda a obra 
tom, importado em pouco mais de um. conto 
de réis e pôde servir em uma fabrica de la- 
nifícios para muito -mais.do que edificios, cuja 
construcção custa contos de réis, é que temos. 
visto em estabelecimentos analogos. O mecha-. 
nismo foi comprado na Belgica, mero 
Parece-nos que a nova fabrica, pelo modo 
como principia o pela situação oconomica da: 
industria de lanificios em relação ao paiz, de- 


. '. 


hypothecarias que o outro emittir, participan- | voe póde contar com próspero futuro. | 
Eh trad mb nb ie caça sfufins, verno, sem prévia approvação da assomblea «Ribeiro de Sá. 
to que emittir as obrigações auferir d'esta ope- geral. | Reqe % 

Q tematinagem mengão oseatircar io moda mall (O) pafbins A end, votada, opSior Sfgnéi ——menipemmesiim or voo 

- Não escrevemos sobre areia. Sabemos que | de um Danço, mãs é tambem o mais incom- EO estes abra eiod mo (sogoT 
o accori & possivel, eque estaria j ra Nisado modo e o que exige mais inteligencia e pra- a vÃS flanças marítimas 
entre Lisboa e-Porto,se um estabelecimento de | dencia da parte de quem negoceia comelle. | Jos maus ob aemir ;Qrirs mala 
dade epostoem prática) À commissão fiscal propoz a revisão do| | Pelo regulamento policial decretado em 7 


A ADI a patio, um meio de abril de 186308 návios que dos portosd'es: 
pliar o desenvoly 


pel io mai cxsquvo | re 
o E e 


imonto das opo- tereino conduzem para a America mais de 25 
nas altas regiõos, a ol guns'dos ar 


bancarios na praça |t 
em trsteio uáisos Cenrty E juro 


edere seguirem o judicioso | para o publico em 
Um 


terminada a rede das linhas ferreas do Alem- 


perar que se não demorassem nem difficultas- 
sem os meios delibertar da fiança os navios af- 
fiançados, logo que essa fiança deixa de ter ra- 
zão legal de existencia. | 

“Assim devia ser, e para isto era mister que É 


torio da direcção do Banco de Portugal sobre | até Faro, proposto por um dos benemeritos 
as operações deste importante estabelecimento | deputados pelo Algarve, o &nr. Silveira da 
de credito durante o anno de 1863, veio a | Motta, acha todo o favor no snr. ministro das 
proposito para esclarecimento de quantos es- | obras publicas e será um facto de grande al. 
tudam a situação economica do paiz. cance economico, porque levará a iniciação 
A par d'esse relatorio é mister considerar | dos melhoramentos publicos a uma bella e ri- 
o parecer da commissão fiscal que o exami- | quissima provincia, que devidamente merece 
nou, eo qual, affastando-se completamente do | as honras de reino, e á qual os nossos go- 
estyla que a rotina tem estabelecido como in- | vernos teem, seguidamente e sem distincções 
variavel para taes documentos, contém obser-= | politicas, confiscado os benefícios da civili- 
vações muito acertadas e alvitres basfantc | sação. E Ei 
uteis o rasoaveis. Dos dous caminhos de ferro que ao norte 
-— O Banco de Portugal é considerado pelo | do reino disputam preferencia para a sua cons- 
seu capital e vulto do suas operações como o | trucção, o que tem mais probabibilidados a 
pi estabelecimento bancario do reino. | seu favor é o do Porto à Regoa. | 
“o continuador do antigo Banco de Lisboa.) | A linha Terrea do Porto a Braga julga-so 
as so esta origem o nobilita por um lado, por | economicamente inexequivel com o traçado 
outro trouxe-lho encargos que ainda hoje to- | que se apresenta, partê pela beira do mar o 
lhem o desenvolvimento das suas operações. | parte correndo em phantasia pelas varias po- 
 Entrétanto, esta filiação permitte que se | voações que se julgam com direito a gosar 
compare o que eram as óperações de credito | este meio rapido de locomoção. Teem custado 
no paiz em 1824 como que são ao presento. | demasiadamente” caros a Portugal Os erros 
“A prohibição de se publicar pela imprensa | dos traçados dos caminhos de ferro, quando 
a conta das operações do Banco e seus resulta- | se teem considerado unicamente osseus pon-| E desupporque as mencionadas communi- 
dos provinha de uma disposição do regulamen- | tos extremos e quando so tem attendido me- | cações tenham sido enviadas ao competente mi- 
to, que, felizmente, estes dous ultimos annos se | nos á razão e ás indicações da sciencia do que | nisterio pelas authoridades consulares, porém 
tem dispensado. ao desejo de ter mais um caminho de ferro e | como do ministerio dos negocios estrangeiros 
— E'singular que n'este ponto se houvesse re- | até ao capricho de o conseguir. não teom sido remettidas aos respectivos go- 
trogradado, porque nos primeiros annos da Esto assumpto é agora muito mais oui-| vernos civis, deixam de produzir o effeito que 


as competentes communicações oficines, que 
não dependem dos interessados, se fizessem pa- 
ra as respectivas repartições com a prompti- 
dão que interesses de tanta importancia, como 
são aquelles de que se tracta, exigem, é como 
a boa razão oa justiça aconselham. 

Porém a verdade que os factos, infelizmen- 
to, provam — é pelo inverso. a 

-De todos os navios que n'esta cidade teem 
prestado a mencionada fiança não consta que 
nenhum d'elles tenha ainda podido hbertar-so 
d'ella, comquanto algans tenham produzido 
certidões authenticas, de se acharem livres 
de toda a responsabilidade legal, passadas 
pelas competentes authoridades consulares ; 
e isto porque ao governo civil se não fizeram 
as communicações officiaes, que a lei de 20 de 
julho de 1855 ordena para se poder dar baixa 
à fança. k à 10%, VER 


Como lhe convém mais tomar contado pro- |. 


Parecer da commissão de contas da nova 


'ção,pela obvia razão de que tal fundo de reserva-com 
o fim do artigo 48 do estatuto, 
nha. 


limites do tstatuto com tal prudencia 
comamissio não tem senÃo que louvar, 


com 


gprs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício 
bem como as publicações litterarias. : 


MARÇO DE 1864 


a lei lhes assignala, e, assim, continuam os na- |trando aos olhos de todos que uma simples 
vios embaraçados com o peso de uma fiança | diminuição na sua existencia em caixa de dous 
que já não tem razão de ser ! » — | milhões e meio sterlinos o obrigava a elevar o 
Os inconvenientes que d'aqui resultam são | juro official á taxa excepcional e usuraria de 
graves e de muito prejuizo para o commercio | 8 por cento. | | 
maritimo, porque importam serios embaraços Uma outra circumstancia contribuia para 
ao seu regular desenvolvimento e ás suas tran-| augmentar as inquietações. O numerario eu- 
sacções. ropeu, dado em troca do algodão, já não ia 
Cumpre por isso que o caso seja tomado | servir para alimentar as transacções ordina- 
na consideração que merece, e que-assim co-| narias taes como se effectuavam outrora entre 
mo são effectivas para os navios as disposi-| os negociantes de Londres e Liverpool e os 
ções da lei, o sejam igualmente. para todos | cultivadores americanos. Este numerario, en- 
aquelles que na orbita das suas attribuições | tregue a populações pobrese sem necessidades, 
officiaes estão encarregados da sua execução. | devia desapparecer para:sempre da circula- 
As communicações officiaes dos consules | ção, tendo os Orientaes o costume immemorial 
apenas chegadas ao competente ministerio de- | de enterrarem o seu dinheiro e de converterem 
vem ser logo enviadas aos respectivos gover-| uma parte d'elle em joias e outros objectos 
nos civis, para que produzam os seus legaes | d'adorno. a! 
effeitos. N'estás apreciações havia o seu tanto de 
Para isto chamamos a attenção do gnr. | verdade, mas havia aindamais muita exage- 
ministro dos negocios estrangeirss, que reco-| ração. Em primeiro lugar as compras não 
nhecendo, como de certo reconhece a impor: | eram feitas n'uma escala tão vasta como se 
tancia do assumpto, seguramente providen- | afirmava. As importações de algodão duran- 
ciará como as circumstancias reclamam. teo-anno de 1863 não representam mais do 
. bai ce eum o que 5.220:000 quintaes inglezes ou 2.610:000 tar 
“| quintaes metricos. Emsegundo lugar, sees- | 136:000 libras. - Mas ha tal abundancia de 
tudarmos o. quadro das entradas: tusãos y| dinheiro, e é tão pouco procurado pelo con- 
[será grande a nossa surpreza roconhecendo | tinente,'a não ser pela: Hespanha, que os 
/ . “| que não são osmezes de novombro-e dezem-| emprestimos sobre titulos de rendas e bonds 
Noticiámos hontem à ultima hora 0 que se | bro os que oferecem o:maioraugniento; mas | do thegouro não so óporam senão abaixo de 
passou na reunião da assomblea geral da no- | sim os de setembro, «agosto ojulho; epocha em: 6 p.e. 
va Companhia Utilidade Publica, e ponco te» | que ainda não existia o panico monetario. | «Oscereneé desceram: no: mercado de se- 
mos hoje a acrescentar, h 


| ““Pinha-se; igualmente pensado que: uma | gunda-feira um shilling por - Esta 
É Como dissémos foi reeleita a; direcção , sa do nsade que: uma gundo eira um ng por quarter 
composta dos srs. deptinagbermeir, Pinto 7 
de 
da 


nem os seus capitaes, nem o concurso dos 
seus industriaes e das suas instituições de cro- 
dito. Invertei os papeis e supponde por um mo- 
mento que um exercito britannico destruiu & 
anarchia no Mexico, expulsou os anarchistas 
e restabeleceu a segurança, a ordem e a paz 
em toda a extensão do territorio; á hora a 
que escrevo, haveria cem navios inglezes ri- 
camente carregados nos portos mexicanos, 
um banco publico funccionaria no Mexico 
e um numero illimitado”de companhias f- 
nanceiras, commerciaes e mineiras, teria 
apresentado os seus prospectos com o fim 
d'uma exploração sob todas as formas d'esto 
rico paiz. 

- À situação do banco de Inglaterra con- 
tinua a melhorar. Pelo balancete de 17 do 
corrente a existencia em caixa tinha augmen- 
tado 111:364 libras esterlinas elevando o ca- 
pital monetario a 13.583:635 libras. Ao mes- 
mo tempo, a circulação das notas tinha dimi- 
nuido perto de 14:000 libras. 

“> Às carregações de metaes preciosos não 
foram considerareis esta semana. Represen- 
tam “a “somma relativamente diminuta de 


o .& 


“ 


a: 


| ecies metalicas exis-| baixa é unicamente devida ao rigor da tem- 
| | into | tia nos mercados de Alexandria, Bombaim, | poratura, que”'os “agricultores interpretam 
Basto, dr, Antonio Ferreira « lgcpdo Pinto | Madrasta é Caleutta. -Reconhecsu-se o en='| n'um sentido favoravel 4 futura colheita. Sa 
e José Carlos Lopes, que assim receberam da | ano em que se estavasabendo-seque a eleva-| assim é, os trigos ainda descerão, pois ge-. 
assemblea uma demonstração de roconheci- ção do cambio e dataxado juro era empri=|la e neva desde hontem, como nos mais aspe- 


mento pelo seu zelo e ilustrada gerencia.  Imeirolugar proveniente da crise financeira;|ros dias. eganeiro. 
A meza da assemblea geral, que é com- europeia, que n'aquelles mercados fôra refleo- | q sasto anÊ oiirimos JbenWiias. 
posta do enr. visconde de Pereira Machado, Jive a citoaiahos dd 


tir-se, e em «segundo lugar da-elcacoz da | abria 
moeda. s aecteir ter adisocat , cottrsadl 
Assim, na propria occasião em que o the- | 
soro indiano detinha uma reserva metallica Ê er = A 

é 4.400:000 libras esterlinas, e em que mais | fYnopse da parte oficial do'Dranro 
do triplo d'esta somma existia em barras, em | PE AAPINRA sie SECR Mer emetro 

geral « : dollars mexicanos e em peças de 5 francos| portaria ácerca de uma du 

sado que dá uma diferente organisação 4 | nas casas da moeda das tras capita, aciona mesa e Misiacia da Evo de Vai tr 
companhia,como já sabem os leitores. “| lação sofíria as maiores dificuldades a o com-| dico encarregado do curativo de doentes do hospital 

“À proposta do sei a -de Oliveira, | mercio via as suas operações regulares:mais | da dita Misericordia. 

ra que a quantia de 6585159 réis, que ain- | ou menos entorpecidas. Mas esta superabun- |U O e cedidas à funcionarios iudiciam” 
da existia em liquidação da- antiga ompa- | dancia PpRMLriaa o or or e vp PACOnSAS sic Eid Coat judiciaes. 
nhia Utilldade Publica, por saldo de sua con- | causa temporaria, deviam ceder e cederam ef- 
ta, fosse dividida pos asylo de mendicidade e | fectivamente 4 acção do tempo, sobretudo: & 


presidente, e dos snrs. drs. Maximiano Faus- 
tino de Andrade e José Alves de Oliveira, 
secretarios, tambem ficou reeleita. 

Estes dous corpos tem de funccionar até 
que comece a vigorar o novo estatuto appro- 
vado na assembléa geral de 19 do mez pas- 


- Aviso de saem EEE P necessarias 
para o pagamento, no dia 1 de março, dos vencimen- 
por outros estabelecimentos -de beneficencia, | convicção de que havia tantas e mais: 'eg | tos do mez de fevereiro a varias classes. 

teve alguma discussão quanto aos estabeleci- | do que era necessario -para corresponder ás | “Portaria ordenando que seja demolido o podss- 
mentos de caridade que deviam ser com ella necessidades das compras. | “+ -|tal que principiou a construir-se na praça de D. Pe- 
contemplados e quanto ao modo de se fazer | , Pelo que respeita ao Egypto fez-se igual. | dro de Liohos para o monumento que deve levantar- 
a divisão: À final por proposta do ent. Ma- | mento um juizo errado, Dizia-se que a colhei- | º à memoria do E Md e dao po irosão 
cedo Pinto resolveu a assembléa que aquel- | ta algodoeira era de uma producção triplicada a Esta E re SR PC 
la quantia fosse dividida proporcionalmente, | da colheita precedente é devia por c ao) | coionniam) soci no 


segundo o numero de asylados, pelos asylos to motivar um augmento proporcional nas re. | sms mem 
de mendicidade e das raparigas abandonadas. | messas de especies metallicas. Ora, sabemos) e oR " 


Esta deliberação, de que já dera exemplo, 
com quantia ainda mais avultada, a antiga 
Companhia Utilidade Publica, honra e torna 
digna de justissimo louvor a respeitavel as- 
semblea que a tomou. au 1 

Terminamos esta noticia complementar 


enbdo!.0 


agora pelas ultimas noticias recebidas de Ále- 
xandria, que a colheita tinha sido calculada | Ls 
emuma ametadeacima de seu verdadeiroren-| | Lisboa 38 de fevereiro 
dimento, donde se segue que haverá uma di-| . (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
minuição relativa nas remessas em numera=| - Vão tomando certo corpo os boatos da 


rio que Londres e Marselha terão a fazer para | sahida do snr. Gaspar Pereira do gabinete. 


da ue hontem' demos á última hora, publi- o Egypto. cuTs ovcinol 48 sor pos Te je dizja-se que s. exc,*. seria substitaido 
cando o ria da commissão de contas, que| . Existia ainda um ultimo mótivo de inquie- | pelo snr.- Pequito, | 
a assemb " |tação: era impossivel, diziam os estatisticos as || -cPornamos a recordar aos leitores que o 


ca approvou plenamente. 
oniidcs o E a snr. Gaspar Pereira tem sempre manifestado 
ao sar.' de Loulé desejos de sahir do 
gabinete e por vezes tem instado pola sua * 
| exoneração, mas que tem desistido d'ella a 
pedido do snr.; presidente; do conselho. Não 
cremos que tenham cessado os motivos do pe- 


d'esta companhia relativos ao anno proximo preteri- |.materia- prima senão tres ou quatro-vezes | dido do snr. daque de Loulé, e portanto não 
to de 1863 vem hojo offerecer-vos o seu parecer. | ménos consideravel em-quantidade. Comtu- | cremos por ora na sabida do sur. Gaspar Pe- 
A' commissão foram patentes os livros da escri-| 49. og preços em vez dese elevarem' reina, ainda que haja algum fundamento para 
des ao pela árção aja va fi sivamente, ha perto de dous mezes, teem tido se dever suppor que ella se não demorará mui- 
exacta d'elles notando demais a clareza, móthodo e | uma-baixa constan smercados euro- e vamos já dizer o que a póde pre- 
nitidez com nb 06 dba Tóito EAV GSERIpAURRÇão: “|peus como nos ares de priião sigsisgovo o atos ao 
pá | MOVE depois eapreciar ossetos da gerencia, ) E) depois, Pr e pn mo hontêm dissémos,installou-se a com- 
Fera it rap e penha te averiguado queas fontes d'ondem Europa | missão de i querito da camara dos ares, fi- 
das operações Feitas durante o anno nos que aceio- | tira os metaes pr teriama nicsma ab ti=) t te o snr.-cond k lo d' a, SOCro- 
nistas, o que deviam ser afectados ao fundo o nor. dancia: que “outriora, e quecos Estados-Uni- | tariov o ente! Miguel Oxorio: e relator o sur. 
va, comtudoapprova n resolução tomada pela diree- dos; com um orçamento: errer. SR PR 


“guerra elovadis=| | bos ro Da 
»Na primeira reunião o súr. Ferrer fez um 


nio.enbeista . simo, iara a pedir aos mercados do primt mr. 

constituição da companhia. Quan a A detos antigo mundo: tantos produetos manufactu=| longo-discurso -para-convencer 08 seus colle- 
da | raia: Avi Leito comprehar É psi rados como precedontemente ?'Os'factos'rés- gas" ) que não podia fazer parto 
solo rque a pondem + eng mn nt 'ella e dam do. Eram andei mt 

rasta | muito concludente. As entradas dermetaes n'esta- materia. a como o snr, ministro 
ad o a espiao un | da juta“ Por fidoaega qual ora sou 


O movimento e credito sempre crescen 
citamos a recuar esses limites ala 


A um 


ia in o. | À C 
Errar Pelo novo estatuto que na | anno para ovoutro. Quanto ás ções de | mento dizendo que não podia acceitar a 
ecra pese apa a rr EE dia a a mercadorias europeas nos Estados-Unidos, outrinia das; suspeições páliticas c por tanto 

italercredito: aonde d'elle ha mais mingua, ão tras | . mal: aa prev ' “08 mini ue 
alho productivo, ás verdadeiras fontes da. ri vera eis-qual foi q sóu valor no moz'do janeiro dos pras pop penas Rr q : 
ublica,que são a industria ngricola mineira e fal ri) tres ultinios aunos. ota à taigaNTE CAMA ja camara gotis tinham ego! Baia moçã 
pobras pablicaa, PADRE os ode rio go Inhportiição em janeiro do 1862. . “60000 Mbfio jo snr.“Martens Ferrão. 
“| Rh a á missão dos da St cd ointelli-) Ss cr» mondo 1868.00. 1 o || O emrsconde dlÁvila e outros membros 
gentes; é assim que-ge comprehende'o progresso, e » nov de 1864, +. 1,680:000 . » dg ) vavam as sus- 
“| Não na cupida rotina de formação do Bancos do cir ; osde 1864, “++ /1,680:000..» - | declararam que tambem: réprovavam as 4 


| Se esta progressão continuasse nos mezes'| peições politicas e-que'n'isso estavam de ao- 


culação, que só yem respigar em campo já explora- ontinu | 

do, figendo rlhosa coticortenela. — | seguintes, o commercio da America do Norte gordo, ao que parecia, todos os membros da 
sta O toi sen gem que ge origem era com a Europa vóltaria promptamente ás pro- mmissão. Res olveú-se > pois, que dous mem- 
companhia, continuará a: guiar os' mossos capitães porções que tinha anteriormente á guerra ti- s da commissão fossera dizer ao sor. du- 


n'esta terceira evolução de progresso, e esperamos | P$ 


que elles abi não niufragarão, antes so tornarão | Vil. Observemos tambem que achando-se as | que de Loulé qual era o pensamento da com- 


Et 


mais Ag se continuarem a ser governados | oxportações americanas notavelmente reduzi- o, poe acoeitando-o 8. 6x0.*, cessarem 
pelos habeis pilotos que até hoje os tem guiado. | Jus nos seus dous ramos essenciaes, o algodão | as duvidas: dos membros da commissão, que 


e lrós e os cereaes, será com remessas em ouro que não queriam discordar do ensamento do sur. 
s ac-| so hade saldar indubitavelmente o balanço presidente do conselho. Effectivamente o tr, 
commercial. -Esperam-se com efleito para osjduque de Loulé concordou sam o EspanDeno 
mezes de março e abril consideraveis chegadas | da commissão e n este caso ha, no parecer do 
pec Co jalguos, uma especie de conílicto entre os mem- 


- Em conclusão a commissão entende : 
totitastlo atitio proximo pretetito deyem ser 
approvádas; que a direcção bem mereceu 
cionistas pela sua boa gerencia. 

Em assemblea de 29 de fevereiro de 1864. — José 
Alves de Oliveira — José Antonio da Cunha Porto 


q 
0 


= | Joaquim de Araujo Costa. de especias metallicas. á na es) 
Manoel Joaquim de Araujo Costa Estas prespectivas e o cansaço que causa | bros do gabinete quo regeitaram amoção do 
snr. Martens Ferrão eo snr. mini da jus- 


ao público inglez a questão dano-allemã pro- 
Chrontca roi a e finan- paes seria E ÁREAS SS de Lonlé que concorda com 0 pensamento Ah 
Ea | Houve uma alta notavel nos fundos ingles commissão de inquerito da camara dos pares. 


zos, calta mais consideravel ainda nosfundos| Agora dia-se que a maioria regeitando & 
ER, a A -  |ostrangeiros. Entro estes ultimos, convém ci- 
- Já são hojo raros os vestígios Eiflliantes tar ncjinigagões ii aj Eae a 
das apprehensões que os pretendidos ex-| derado, os consolidados turcos, e sobreindo | v NE a ' 
cessos da especulação algodoeira tinham exci- | os bonds mexicanos, que em alguns; dias-pas- | ts mbem so podia dio e a do 
tado em Inglaterrae que semproso reporcutom | saram da cotação de 36 á de d2. ve dia pá magiodro a o do TÃO 
em todo o 'continento. Durante os mezes de| Tenho feito muitas vezes sobresahir a pro- Castro, tin Errei coa ua cia fi 
novembro, e dezembro, todos procuravam | funda differença que, e poe ir à me pd ado abit ER, 

calcular as enormes compras de materia | existia entre o publico de Inglaterra e o dojcionat |. botagdiane, oosr 4 
textil nos diferentes lugares da sua pro-| França. Em quanto que em França bom nu-| | “Os leitores a asno E 
dueção, as sommas espantosas de ouro e pra- | mero de pessoas viam a expedição atravez de Vgome so. Tap Sd Co tando a 
uc a Europa ia derramar na Asia Menor, | um véo sombrio e lhe prognosticavam as peio- pr = o ias ME Tuiano votou tai 


ta q 
tra la ti it fe O À rea E cp DT RA PIT E * 
no Egypto, nas repúblicas do Sul da America, | res consequencias, aqui nunca so. ! F to dos 
as Ti Corta Rad vd COR pi ge “aaa aritro | bom os considerandos, procede a opinião dc 
o uma obra util e:glóriosa entro tou não admittiu 


tiça que se absteve de votar, e o snr. duque 


PR 
“ia 


moção do snr. Mártens Ferrão, não appro- 
vou-as-suspeições politicas, porque se essa 
votação podesse ser assim interpretada, então 


“LONDRES 19 DE FEVEREIRO 


E ds 45 


no Brazil enà Indo-China. Os mais modestos | a encarar com 


calculavam em cem milhões sterlinos o capital todas, de 'sepuir as suas diversas. phases'com' te ao visão ir eraa seda DES 


Tools mf é o dy Sis 5 R e . atm & fs e nredizerlhe um des- E 
que devia sor absorvido m'este artigo. Em | um vivo interesse e de predizerhe um & haver a mini-. 
preserça de uma tal eventualidade, que po- echo, feliz para “a Eutopa, “mais feliz ainda gde Sur dera pi ha a moção do 
diam as reservas metallicas dos Bancos | para o povo mexicano. O commetcio inglez dr A to reconheceu às suspei- 
publicos e particulares ? Pouco ou nada. O | associar-se-ha, em tudo o que lhe'respeita, d | sur. - Mártens Ste 
Banco 


| =p À nado”, pe e gd e 1 a 
de Inglaterra provou-o bem, mos- | regeneração d'esse paiz, e não -lheregateará ções:politicas e Isto está em harmonia com 


sim constituir tres comárcas de 2.º ordem, com todas 
as condições de vida propria. 

E' este um dos casos em que ha vantagens na 
descentralisação que tem por-fim distribuir -equi- 
tativamente os elementos de desenvolvimento. local e 
de vida municipal, é 

E' de esperar por isso. que o governo cas cor- 
tes attendam os clamores de Fão, o façam justiça ás 
suas legitimas reclamações. 

| PE PAS it ir DO 
“Asylo de Siendicidade 


O ill.me sm, Constantin» de Souza Ferreira, of. 


fereceu de esmolla a este estabelecimento cinco ar-| 


rateis de cigarros e tres arrateis de rapé. 


EXTERIOK . 


“Folhusidé Madrid d de 26, Pariz do 24,'do 
Havre e Bruxellas de 23. 

À reunião da conferencia para solução do 
conflicto entre a Allêmanha e a Dinamarca, 
parece "encontrar a principal difficuldade na 
condieção posta pelo governo dinamarquez, 
de que só acceitará a conferencia depois que 
os austro prussianos evacuem os ducados. 

Ao passo que a resistencia se manifesta 
em Copenhague, a ideia de um armisticio co- 
meça a ser mais favoravelmente considora- 
da pela imprensa allemã. : 146 

O «Ost-Deutscl-Posto, diz que s se-se ha- 
de começar: a negociar depois da tomada de 
Duppel, mais vale para os alliados não sa- 
crificar inutilmente o sangue dos*seus solda- 
dos, e fazer já o qué tem de fazer-se depois. 

«Gazeta de Colonia». recorda que à 
primavera está próxi ique a situação ge- 
ral é tal quo se não deve deixar prolongar 
atóentão um. conflicto « que pode pegar Eilgo 
nos rastilhos. 

E ou seja por isto, ou pelo receio de dia 
interve ão armada da Suecia, as tropas aus- 
tro-prassianas, q que transposeram a fronteira 
do J o voltaram Aa aaa À 0 a Ee 
ce indicar, que in e Vienna ganha for- 
çaa a ARE MR ess da paz. 
O telegramma que. sporare recebemos o 

Fesp Ara, da quedá do gabineto 
espanhol Arrazola, e diz que D. 
Mon eo marquez do Novaliches foram os 
carregados da formação do novo gabinete. 
Parece qua a rainha mostrou repugnancia 


em annuir à dissoluçã o dó parlamento, de- 
- mittindo-se por isso 9 ministerio pros peter * a 


errota que previa 1 n'uma proposta q qu 
Jectava apresentar, assiguada pelos eputado os 
de todas as fracções constitucionaes- do con=| 
gressorpara abolição da reforma eleitoral. Es- 
ta proposta era a reprodução « do voto do mar- 
quez do Novaliches, o que explica o encargo 
que lhe foi dado da formação do novo  gabine- 
te do accordo com D. Alexandre Mon. 
“Os dous encarregados da formação do novo 
gabineto hespanhol pertencem ao grupo dissi= 
dente da união liberal. 


— 


P as 


en- 


FE A 
Despachos dos joranes | EMA o da 


- PARIZ25, —O «Morning Posto publica 
umn circular: “dirigida pelo governo de: Co- 
penhague aos seus pi no estrangeiro 
para e pio dado exer- 
cito, o e ADST TÃO Oribaada co: 
mo medida-puramente srtgis 
di 

Bei io Ses h; 

mações coma Ant 

Eri çãodos: Oss 

ou TOM - — Des hos Berlin desen 4 És 

a reunião d'uma confere ncik"para a decisão da 

questão dinamarqueza não envolverá do modo 
plsris armisticio. 

A ados pr umano dtfia hon- 
tem em Gu iche, em frente Sa avançadas 
dos dinamarquezes. os 

guarnição de Frederi icia compõe- se de 
seis mil homens. + “0 ++ 
 PARIZ 26 — O protesto dos arcebispos 


“e bispos do Mexico contra o decreto que man- | 


sita prestará a de 
Tulherias. 


Já estão “restabelocidas| as comunicações | 


pela via ferrea, que estavam. interrompi As 
pola bon demais deneve. » ' 


so, a 


O «Constitutionelo m'um artigo “que hoje | 
publica, duvida que tenha bom exito a confe- | 


rencia 


da ques RP RL ts ir 


“ Segundo notícias do th: =) da guerra, | 


TEA pit ii 


“ Em todas as cidades do Sebleswig conti- Teligo dá toe 
As prisões do pessoas conhecidas” cómo | “5. raio 
da Dinamarca. eis Si e o Patraçdo 
(LAP Ro! ue di- ho. 80 | 
dé e: | Rato Ga bi n aquela o cajado e ad a 710 | 
J deu a sua demissão. - nd 9» E TE ARES SABRESOPOARSA 660 
& «( zeta e Colonia 6a ii » cello: lona SO VE 750 a 800 
leb EM daterra.....ccdeccse esto 610 a 620 
gaburgo sburgo» dizem que a Suecia e a “| Dito estrangeiro asia ate eee om b4Oga 560 
do'de alliança com a In pra ra pro- ICentéiso. GAL... ão A hi 570 
br W integridade da Dinamarca no caso de | Cevada. .b.......2i2iiecrenoo BS ad SO 
eaçada Bátatas (arroba e alqueire). 2 pd o 


ro so (M. de| 
dad rangoiros | 
5 “ 

i se que rebentou um nfovimonto | 
de consideração cm Podolia. (Polonia x ussia).. 
O «Norte» afirma que não tardará a | 
reunir-se em ferencia para a 
decisão da Et: Como a base |. 
prelominat 
li 


istro Tire? 


ceia q 


o dito Jornal que com semelhante ba 
não o dê resultados a conferencia. 

PARIZ 25. — A «Gazeta de Vienna» dá 
Frpoiie ai noticia de que a Austria está 
de do com a França para a reunião da 
con cia'com um fim determinado. 

“A Prussia aceita tambem a proposta no 
mesmo sentido. 

Espera-se idnto a resposta da Dina: 
marca; A-Dieta garmpnioa; tambom ainda 

não respondeu. 

LONDRES 26. — Lord Palmerston con- 
firmou que a Austria c a Prussia aceitam a 
proposta da Inglaterra de assistir á conferen- 
Cia; massem haver armistício. Crê se que a 
França ca Russia estão dispostas a acceder. 
' ASuccia, a Dinamarca ea Dieta Germanica 
ainda não responderam. 

“+ Tambem disselord Palmerston que a Prus- 
gia explicou a entrada das tropas allemães na 
Jutlandia; manifestando que não tinham or- 
dem expressa de invadir aquelle territorio. A 
Prussia e a Austria continuama declarar que 
respoitarão a integridade da Dinamarca. 

O otçamento para a marinha apresentado 
pelo governo consigna uma reducção de 
4:000 marinheiros comparado com o do anno 
anterior. 

PARIZ 25. — As noticias de Varsogia 

dizem que a policia obriga os habitautos a ter 
" cartas de segurança. 


A «Correrpondencia Even de Vienna ' dos creditos o transacções com Allemanha a taxa 


| que representa. 
“Falta saber se: aDinanaróa so êncoiitrá | 


lexandro | 


| | er ps pi entao. 


Rendimento da alfandega do Porto 


confirma que a Prussia a acceita. em p 
a proposta de conferencia, dbaéândo u 
lução pacifica que deixe à salvo os. 


nas mesmas disposições depois dos aggravos 
recebidos. 


Telegraphia electrica | 
DESPACHO N.º 3:097 
AO Commercio do Porto 


LISBOA 29 DE FEVEREIRO ÁS 2 HE 
45 M. DA TARDE k 


PARIZ 28, — Está marcado O dia' 20 de 
março para as eleições de deputados na pri- 
meira e quinta circumscripções de Pariz. 

2 À Dinamarca adiara aceitação. da-confe- 
rencia estabelecendo como condição para ella 
a sahida dos alliados do Schleswig. 

ADRID. 28.—Foi demittido 0 ministê* | 
Fio! endo encarregados de formar o novo 
gabinete D. Alexandre Mon eo marquez de 
Novaliches.. 


. , 48 + 


- PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 


166:243 5844 
6:465 5544 


ME NUR 7095388 


dodia 1 a27 do feverciro.,..... 
Idom no dia 29.,..+ 


...erbrers. 
q - 
Benspachos de exportação 


“Fevereiro 29 


RIO DE JANEIRO — Na barca Silencio, S 
Guimarães Filho & C.º, 534,24 litros de vinho: sJ. 


R. de Souza, 1 caixate com paios, 1 .lito com meias |. 


é 1 dito com camisas. 

IDEM—Na barca Tamega, M. D. Maris, 1 bar- 
rilcom prostntos, 1 latacom salpicões o 1 barril 
com azeitonas; FP. P. B, Braga, 1 caixão com prata 
em obra. 

BAHIA—Na barca Luiza, A. S. S. Moreira, 26 
barris com pregos, 2 caixas com fechaduras es vo- 
lumes com capachos.  - 

TERRA NOVA—No biicuê, Avalon; 0 onpitão, 
103200 litros de sal; D. G. Ribeiro, 50 caixas com 
Era . Noble & Murat, 103200 litros de sal. 
ma STOL—No patacho Alarm, C. Smithes & 
C. LTS, 28 litros de vinho. 

— LONDRES —No brigue Lucy, T. G. Sandeman 
&0. 36061,2 litros de vinho. 
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Generos despachados para consumo 
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“Arroz— 124 sacec E dg! à É 
“Uató— 23 ide id a Vo A 
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“conferencia «é integridade da | 
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ge | Lascripções eira açéçes juro. 
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Titulos de 5 acções do banco de j 
Posbmgal..cosecccosioro cv 5534 a 5555000 
Titulos de divida publica jan- = 
tigos] .cecc evo compras rm red ob 1 
Titulos de divida publica fazues] qria 4 
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tres operações) .....cesecto Ge sd 
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” Dn id cs ed rd 
Liverpoo! 23 do fevereiro 


(Extractos da circular de Pinto Leite & Irmãos) 


NUMERARIO—A melhora nomercado tiobeta- 


rio que notamos na nossa ultima resultou em o Ban- 
co de Inglaterra, no dia 11 do corrente reduzir a ta- 
xa do desconto de8a7 p.c.; e as estatisticas mos- 
tram mais augmento de metallico em deposito. “No 
entanto receia-se que ainda mesmo com a suspensão 


E | 


| =| consummo de 
| por 24,000 fardos por semana contra 15,000 ditos em: 


| e 10,6 a 12,0 pelo Bengala. As vendas do descasca- 


| E | , fi! 


fvas Ten quis pe na 


seja de novo elev seo pa cauza das grândes sommas 
que serão necessarias para papá mé 8 da immensa 
tanto do E 


3,000. doa 
“| para novas emprez 
ALGODÃO — Rd esta ultima quinzen, 
tem havido bastante procura para consumo, e à e 
Ur mn augmentou, porém para especulação mui 
imitada: Não temos nenhuma alteração a notaicem 
preços á excepção de Surates ordinario que de novo 
baixaram de E a ia d. par lb, As vendas para 
e o 1.º de janeiro até “hoje regulam 


io em viagem ta 
mes cerca de E, 


1868: sahiram por exportação até hoje 48 ,000 fardos 
contra 33,000 em 1863; e as vendas para especula- 
ção são 3 1000 fardos contra 80,000 idem idom. As 
vendas hoje são 4100. * 

“ ASSUCAR — Durante os primeiros dez dias de- 
pois da nossa ultimo publicação as vendas foram 
ayultadas para consumo com uma subida de 1| por 
quintal; porém estes ultimos dias o mercado tornou- 
so mais frouxo e os preços declinaram Gd. No dia 
20 do corrente a quantidade em ser do Brazil craní 
16,398 toneladas em Liverpool contra 16,000 ditas 
no mesmo periodo de 1863. As vendas durante drul- 
tima quinzena montam a 47,750 saccos; 2,943 caixas 
e 153 barris nos seguintes preços de 2516 a 2716 Mara- 
nhão; 27[ a 28[ Ceará; 24j a 29j Pernambuco; 267 229] 
Babia ; 25 a 2616: Paraiba : ; 28| Rio; e 28/ Maceio. 
Tambem se venderam 18 060 saccos 100 toneladas 
e 3 carregamentos em viagem a 28/.Bahia ; 29, Ma: 
coió; 27[ À 28 Maranhão ; 28[ a 28/6 Pernam uco; 
e 2616 a 26/9 Paraiba. 

ARROZ EM CASCA—As transacções tem sido 
avultadas tanto do armazen como em viagem nos 
preços de 1010 pelo Rangoon, 8,9 a 9/3 pelo Ballam ; 


do tambem são avultadas ca ng mais subidos 

AZEITE DOCE — O de Lisboa tem prompta 
venda de lb. 37 a lb. 37 10[ por tonelada de 252 
gallões. Ha mui pouco em ser. 

CAFÉ — Tem tido mais procura e avultadas 
vendas so cffectuaram do da Jamaica e St. Domin- 
gos a preços mais subidos. As vendas do Brazil mon- 
tam a 710 saccos do Rio aos preços de 64,0 a 6916 
o 125 ditos do Ceará a 66/0 por 112 bs. 

CASTANHA.— Não ha, e cotamos 17 por 112 
bs. Em Londres as vendas são mui limitadas aos 
preços de 27,6 a 30( por barril. : 

CINZ AS DE OSSOS E OSSOS—Cinzas sem al- 
teração. 0:sos— Continuam com muita procura q us 
preços” subiram 5 por tonelada, 

COUROS — Mercado frouxo porém os “pregos 
'mantem-se firmes. >p 

'LÃÂ-=A de Portugal obtem prompta venda nos 
pregos cotados 
LARANJ. AS — dos ultimos leilões bonve mais 
animação o obtiveram-se melhores preços, a saber: 
de S. Miguel de 2.” qualidade de 11 a 2540: de 3. 
83 a 1810; de Lisboa 14/16; do Porto de (Tê a 1316; 
e do Aveiro de 9,6 a 10 a 

CAMBIOS — Sobre Ditos 90 d. d. 52a 521 à: 
— sobre o Porto 52 1/8 452 1/4 — sobra o Rio 
Janeiro, nominal, 60 d. v. 26 1/8 d. a 26 1/4 d, 
| — Estavam á carga em Liverpool os seguintes' 


navios para Portugal :. 


Para Lisboa, o Teland Queen, e vapor Gracian, 
a sahirem em 24 de fevereiro — Leo, a sahir em 27 
— e Jane, a sabir em 29, 

Para o Porto, o Belem, a sahir em 29. 


n 

1 ordiges E, ati nb é 

E TT 
PARTE MARITIRA 


Porto 29 do fevereiro 


Não entrou nem sahi u embarcação alguma. 


“e o 
+ 


side E de março 


fia q HORAS DA MANHÃ 
Jevpinvo ab-Logiudas 
Fica fóra da barra; ias b GE Sto] 
Vapor Maria Pia. 
Vento 5. furto) e omar um tanto agitado, 


oolSagras-saty À 


Rãiov imonÃo | maritimo de dad + 


ES RA - pories o reino, | dra 


Su pes a RS 


Ei Figueira 2. a 28. de fevereiro 

Nestes dins não: entire eahiu aa 
cih o Mod A pi po cel) 

4 Ú + 449 1F 9! 


Vianna do CANO. 2 ta ger eretro. 


— immmee | 


“ENTRADAS 

PORTO — Po de paioçi o mestre Simões, va- 
rios generos, arri destina-se para Lis- 
boa o! dd 


Não Ra embarcação alguma. 


| 5h ea sad À 
ab Idem 26 ro) ascil 


deh 
SEVILHA 6 dias— Escuna fr. Dul Ipen cap. 


Salem lastro. . 
“Não sahiu embarcação alguma, 


109 rar 


 4IWN 


º 
l rs 


Idem 2: 


> NEW-CASTLE 20 dias —Patacho ing. Pieor 
es, cap. Crosbie, carvão. b +47 


Não sabiu embarcação alguma. si 


adro su is ud 


Fem 28. 


| 0 ENTRADAS 20 cui tao 
o SUNDERLAND 7 dias— Patacho ing. Saint 
aire, 


cap : 
eo RD ambos Paolo alguma. 


0H out q 
o inteisiÃ 


va e Idem 9 


“Não entrou nem sab E Tai 
gor N. O.njo e o mar bom. oi 
"id 15 ritos TJ) 
Caminha 20 a 28. de feverçiro ' 


) ad ga dias não! êntrou nem eahiu embarcação 
Ea ob A Má q par 


e -. s 


o ás aço 


— O — 


ente 


A Rai gr PST TIMES 
20 do fo o E a Pi erdin 
Gue CR imo cara Mio (ri 
ae » Tai a pa fo Mar Hughes, de 
e D bli keb 
| ublin, or Jolie 
fojcã BO df RT TE; 10) TE Puçdo 
3 e + o E iodo fui ova, o Ayr- 
= + 4 — shirede Li 
RE Lire gOHTOH h 
21 de feverciro Da Gravesend, o vapor Camilla, pa- 
dci za o Porto. . 
nd » De Deal, oMaria"Helena, pá pára Lis- 
boa, 


; Pira Lis- 


Do New-Port, o Derwent, 


0a, 
De Cardiff, o Harmonien e q 
phard ; ambos para Lisboa. 
De Liverpool, 0 ps Qustis 
para Lisboa, 

A VISTA 


“122 de foverciro Do Havre, o Vigilante, do Porto. 


Felegrapkia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercialy e 
Lisboa 2 28 de fevereiro | 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 10 dias—Brigúo i ing. Tannaro. 
IDEM 10 dias— Escuna Ocean Queen. | 
NEW-CASTLE 20 dias — Brigue ing. Curlew. 
- BAHIA 48 dias — Brigueriug.;Millicent. 

— “GLASGOW 19 dias Bad ing. Lisbon. 
CORK 40 dias— Vapor ing. Fairo. 

“+ BORDEAUX 3 dias—Vajor pag fr, Navarre 
ROUEN E HAVRE 16 jas— Brig gue fr. Blas-, 


con. Abd 4 
NEW-CASTLE 31 dias— Escuna din; Girany- 


LEITH 32 diferidas ç 
NEW-CASTLE 24Phtae acho: ts a a 
PERNAMBUCO 39 dias—Brigue Laya 2.º 
IDEM 58 dias—Barca Maria. 

' SANIDAS 
CARDIFF — Brigue Maria. 
SWANSEA — Escuna sueca Jupiter, 
SETUBAL = Patacho din; Pitor Laurith, 


ee RS OT PO TE— 


mente 


Banco Mercantil Portuense y 


Depois do meio dia reuniu-se no edifício 
da Bolsa a assemblea geral dos accionistas 
do Banco Mercantil Portuense sob a presi- 
dencia do snr. visconde de Lagoaça e' ser- 
vindo de secretarios 98 gnrs.. José Alves do 
Souza Ferreira o Antonio Gomes Moreira 
Junior. 

O fim da reunião era a apresentação do 
| relatorio da gerencia durante o anno, pare - 
cer do conselho fiscal e eleição da meza da 
assemblea geral. 

Depois de do ovada a acta da sessão an- 
terior foi lido o relatorio, do qual se vê que o 
movimento do Banco PS ia anno foi o 


seguinte: 
Depositos por entrada e sa- 

DIAS. ccsiddevaço a eis olo - 22,014:2023781 
Movimento da caixa por en. 

trada e sahida........ 31.105: 5195583 
Transferencias de fundos 

entre diversas praças.... 10.028:7775398 
Lettras descontadas.. 2.067:3565339 


PTP sobre ponho- 
nhores... Sci... — 248:4135000 

Os lucros em todo o anno elevam -80 & réis 
151:3879779. 

À gerencia propõe no seu relatorio um di. 
videndo com relação ao 2.º semestre de 6 e 
meio por cento ou 135000 réis por acção, o 
qual com o divendo efectuado no 1.º semes- 
tre de 3 por cento ou 65000 réis por acção, 
prefaz o dividendo de 9e meio por cento ou 
198000 réis por neção em todo o anno, o fi- 

do do TS:2530069 réis que a geren- 
cia. deixa para, gaguoti do « dividas « duvidosas. 


Em seguida ao relatorio foi lido o pare- 


sbitelho E “fiscal, que. “termina por Pe: | 
as ssi0 à cd 
º Que seja-approvado' o” 'rolattório, is 


22 tona cjnappiavado guelinidand é con: 


cer ido" 


io 


t 


Q ue se dê um voto Es louvor & ger 
cia pelo zelo e acerto com que administrou 
os Ce GUtita E ira e: 

quo so fa 


a com am 
a de um ER 
se COR pe Go Teo ah do 


f dos PPS = pires 
o relatorio como 0. parecer do con- 
selho RA m unanimemente. approvados 
sem € scussão. asi ob ' 
O sm 


en- 


risade 
relato 
onde 


Bang a 


erreno de 0 


Sa ropoz 


seguida quo se tá ES fear do ao ao | 


snr. J. Ursinus pelos serviços que prestára 
ao Banco na qualidade de seu isso Eur 
da livros e que se consig 
o sentimento com que a assom Hidbudtdos Mto 
noticia de ter aquelle cavalheiro sabido do 
Eco TER dd ps 
A" hora a que dit a mofsa folha no ps: 
ia proceder-so & eleição. 
f AEE YE 


Emp e o e e 1 mm to e o e o 


; « PUBLICAÇÕES UTIERARAS 


Baratesa extraordi.. 
DATIZ, aa SOS 


ME Rt o 


vapor «Camilla», quo Véio de Londres, trouxe 
para José de Mello” Abreu; 'ruade-D «Pedro 


o 


] 
n.º 14, armazem de pianos c outros instrumentos, as 


musicas dos. editores Brorey & Sons é oporas part 
piano a 240 réis cada uma, 

O annunciante ro 
sons que se dignaram fazer-lhe encommendas d'esta 
musica que tenham a bondade de até Amanhã as 
mandarem procurar para assim não haver a menor 
falta. (S06 


Mo, io | 
Livro de 1 missa e da confissão 


AR PPROVADO por M exe) iene ma a: nr. arcebispo. 
primag da dio com ependerna- 
ções de carneira, marr A Ande c Fo da Russia, vellu 
do, tartaruga, madre- -pérola e marfim. 


=: 


— - 


Manual dos oflicios da Semanal Hg) ÁotnS ADA E DIS DE rd NA 


a de encadernações TU va no Sa 
[en le-se em caga 
RR 


Miscellanea musical | 


Publicou- se o n.º 71 (23 “do 6.º 'anno) d'este' po-| 
ríodico de EgeS d que contém rpm do 
Exilado», romance, para auigno por Lerhos he OPATA, 
63. Este numero vende-so avulso por 4 ré ia, 

— Embreve será publicado o n.º 72 (24 do 6.º Anno) 
e seguirá a publicação do 7.º anno, contendo uma 
optima e variada A per de musicas escolhidas 
entro aquellas que no seat EnpEui£o dj nham obtido- 
maior acolhimento, Preço d o assignatura por cada |. 
6 numeros, para o Porto 15000 réis e para as pro- 
vincias 18120. Os surs. aseigoantes terão conside- 
raveis abatimentos em todos as musicas que com- 
prarem avulso no estabelecimento do editor d'este 
pajodito, Villa Nova, rua Formosa n.º 331, CS 

10) 


LINDOS E o8S ENCADRNADOSAZO | 


Neo na rua dos Calder no ar 
(a) 


ec od 2 a e e e e md 
— 


E 


NUNCIOS 


LEILÃO 


INS praça da Batalha m.º* 11 e 12, junto 
a Santo Ildefonso, se vendem em leilão, 
todos os dias, depois das 2 horas da tardo 
em dianté, a começar na quiata-fuira 3 do 
corrente, muitas o diferentes fazendas. 
Antes das 2 horas fszam-se vendas por 
grosso, por preços commodos. (809) 


UEM precisar de uma pes- 
DA a SD U soa com muita prática de 
negocio do pannos, fazendas brancas é ou- 
tros ramos commerciaes, dirija d-so à casa de 
cd José Maria Pinto, nos Clerigos n.º 69. 


ga! 


“TRASPASSA. SE | 


Tá loja paca negocio limpo : quem a pres 
tender falle na rua do Bomjardim n.º 59. 
(799) 


Na rua dos Caldeireiros n.º 80 


| colletes para senhoras, de todas 
= os qualidades, por preços commodos, e 
so obriga a ir ás casas, sendo preciso. 


(800) 


: À ULTIMA HORAS 


“e ham tabosdo e e couçoei 
-| der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º. 


| JATASAS AA) ANPT 


| - Para liquidação 


dna o espacial obsequio ils Pes- As BA-de receber” de Londrês. vm sorti+ 


ido hor-M 


apas, casacos, polainas e enxolra- 


Lisboa,H 
q ne 08 seuoirolgos nal dores de goma elastica 
DA do grande variedade de arvores SA O nº deposto, Fug des. gos) 
niferas, ás quae faz este anp n.º 21 — Porto, - À 5) 
abatimento, Ig a iam pros dA dd 91) É PR 
ed variada es o de grandes, cachos, A TENÇÃO , 
que vendo por preços nasoa eis gasgim O a Em ra ; * 1a? 
vinhas-e toda ad validade tá [ructeira su EM ini - RE 13 O al. 


Qualquer encommenda póde, ser-lhe di- | 


le meza 
rigida directamente ou por intervenção do Mude c 40 réis o quartilho, 6 dito 4º Me 


a 90 réis a garrafa, 


sne. À. R. Ferreira Vianna, n.º 90 rua do 
Almada, 1.º andar, n'esta cidade. aro bem ilha o liquido a 100 Ma ; 
: 120 réis. (502) 
(124) as 
alaçada 


A rua da Bsinharia n.º 27 
e 29, vendem=se ratoei- 


ras para caçar gento. (725). 


PREÇO FIXO . 


Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS ELECTRICAS OU MTÓNES -SE na rua do S. João n.º 116. 


Fransparentes, cortinas, estofos, (412) 


colxões, galerias e erra oo Bj “Aeedesdo novo Banco Aliança 


BM sor monto TA Wendel, rua del pn HOMPRAM-SE é vendem-se na rua dos In. 
Santo Antonio, 149, - (145) “glezes n.º 36. (211) 


Papeis pintados para salas «| “Aegões de todos: 0s- bancos e 


Rua de D. Maria II n.º 26 a 80 ae 
Pina 


| (EROXIMO” AOS, LOTOS) OMPRAM-SE e vendem- -se no largo da 
B Feira de 8. en n.º 24. (44) 


VENDE-SE; a casa nf! 
Ea do principio dh, rua do 
a» Meio do Poço das botas, do 


lodo Abas quem a preten ler fille na 
rua da Firmeza n.º 115. (8 1) 


Acções da Fodiipahia 
dos Vinhos 


T. de Mesquita Montenegro pia | 
*=grende porçãode-papeis-pintade 


taes, vidros pará ga ue vendo POP | risATO a PO -Redã Emo. neo p B Toni” 
pregam mio baga E E dá ls O ea do ato has Mago 
el us Ga SL stanhe ». ' es fra E- same: — (526) 
NDE-Sfumo poíçãodemadrira 
imho de boa quelidads + bem secca | a a TER. 


RA 


se à andor a muilo Aoteitada fsri- 
nha GMARANTAD. 

Ra dalpius farinha serve para tudo 

En- 


PO- 


| EE q É 


La] + ICASTO. | 


901, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 
depois da A, onde se poderá 1 ver e tractar do 


CRE N ESA, 


ER ab erfiinag sr ee. 1a 


E A AS . H) ) ERSAA 
. lt ama entes MP Es Ade era | 
bat 4 3oinagon vo Hoos a Md gi o pa- 
B H E mi e A ARG sk ótes encon reços com Dos. 
s nha nh Bordeus. 
apto o vino chnct sh dmol AMNTÃS (amo g. 
“DEPOSITO DE ENXORRADORES Bei dm (689) 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO |" mico preosiro pá soneniraDh 


(4d: ES) FABRICA. DO — BEAZO ANTONIO, rr 


so Enxcoire empedra, “a po : ao “DE LISBOA. qr 
E | mgira qualidade ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


, 


Ipe ho Rua de N) João E E " 
Rh SE na rua de 8. João n, 


º 88. em EXU ' , 
VE VE. FARINHAS DE TRIGO SUP ERIÓRES 
barni PETTEOJ OA 
E tb KO e it bay | Ni. à qualidade a 105 réis or il. 
RE gare” 


E: , n ms 
tb, no largo ds 8. Do-| Ars aus ara ao E ê 
º andar, venda flor de mrsaatiiv o ab assvasP di no sup cê pred 
lidade. (285) |» Reeebem=se'ossaccos vazios a 260 réis. 
[oo NB. “Estes preços" são os da fabrica em 


+ 


né EA. sta 
miogos nº! 


enxofre da a 


AR 


CON GOSTAS 120 e 122 | Lisboa com o a viro Adi de Frete, seguro, 
A mes 1 ” j 4 7 q s1 es 4 
'wederico Roberto « e Silva a lonas (2648) 


(e € Grande deposito o de vinhos e 


0 vira * + o LOGNRC HY TUA E A 
N.º5, RUA Di | ALFANDEGA,2:º ANDA 


» aU Oqarm) oiialem O 
| qi 


PAGNE, Bronry, Flenr. de Sillery q 
Bl Dans qua garrafas e meias, 
toi Ná Ste Germain, St pias St. 


mento de candiciros de safa: ra cima 


e 
de meza, “que vendo por proços: aiii 


jassim como gaz para.(05 Mosinos,. de supe- 
(166) | 


rior qualidade. 


R 


: 5; Estep ue Eron ao. etc. ou] 
Ks |... Cognac, ino.e Mertell é Hounossy: 
na ngasgaras b sã to Reset uia cosumpdos. 


Te Ido odeio Sho | 


O A ep + [a pretend r comprar setu ou oito pen- 


s «te e'xcellento Agua, que conta do 
bica: soma ei ra o ná4 iro- 
diações, | naruade Cedofeita n. ; 
dep 3 inter asse DF calo ER Of Cal 


ops 


Qtd are 
Pie a Liberta 


a do 9a 186 


“3 
E sairia Tal dt 


O DE RELOGIOS 


ma oia Sia Nº 110º 
“s 


José de Faria tom 
a y 
tm E E 


José 
Há di b relogios da 
rata f ivorsas qu 4- 
ei o É ronome RA de Et 
e 10 de vidro, dos melho- 
O mesmo tambem vende a sua quinta dat ao ao Pta a ato 


Tilheira, sita no Agar assim chamado. | ip sh de pai dé Cropda. Jem iguslments 


en tos ar os para relojoei- 
| rose caixas de a do 6.3 12 avias. Na 


(003) 


e NO 


a 


ao :D pe 
o pd hos apalaçada 6º 
| mr: endente, tem arranjos 
À 


AA f 
E E 

ra ei ri grando ter | 

tiguo: “tracta: se com” Antonio Mo eiro 


Santos Nogueira, rua “do Ferreira Bor rges n.º 
91 ou em Valladares Sm SO 


Visa intíra 
eme h 


(04) 


PB der mesma, casa so ar do oda a a sorte de concer= 
Ri! de 8 - Miguel n.ºS 21 a 23, com, tros | tos em ps vtros, a a maior porfei- 
SRA) A para a rua é quatro para o lado ado vi atoa » 


a Bumbo de qualquer en= 
co; o PS peças especises, Lanto para 
a Inglaterra LOmo para o Suissa, (605) 


de 
É far | 


do rio, de onde tom vistas magnif 
D f 

uma casa na rua de e Roque, com 

27. Podem ver-se todos os dias, da uma 

hora ás 4 da tarde. “(410 


ENDEM-SE: umas rasas no Bartedo n.º 


Pa 


ÃO, do do nr or ) Demo png 
ea it forros ça morgado d do sim como. nho pretas, avradss, o à 
e inatas 4 
Hoad coa”b Hero! 28100 réis 06 ser tidos: Ed ( 
sal miudo; quem a P gde póde diri- |. 


“ Nova industria 


“NTONIO José da Costa Lima montou uma 

- nova fabrica de branquear linho (mca- 

hi psto A dias, pelo processo Thenart, na 
ravossa de enpalde (ne 108: preço por 
kilogramma: 160 réis. (666) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


“ ArTOZ 
gosmisoas á venda na rua de Santo An- 


tonio n. 181, 1.º andar. , 
Preço 60 réis “cada um e por duzia tem 


abatimento, | (23) 
Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vender- -sg na rua de 8. João 
? n.º 116. (413) 


gir-se 4 rua do 8. João vO 


Luiz da Silva Costa. 


“Venda de paes 


TENDE-SE uma casa n'um dos melhores 

- sitios d'esta cidade, + 

Póde fallar-se na raa do Bltomónid n.º 
29, desde as 11. horas. da manhã ás 3 da 
tarde. " (588) . 


“ Venda de quinta 
peso SE uma: di sifuada no lu gar 
m Villa Nov der cha- 
moda 8 Das ada MOR, ab int 
põe de terras lavnadias wu de matto, pinh 
ral, agua do mina, córtes de. gado 8 casi 
para caseiros. Paga só a pequena pensão dr 
dous alqueires e meio de trigo ao directo 
senhor, e 0 laudemio é do quarentena, 
Quem a pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 475, onde se darão todos ad 
esclarecimentos. (4336) | 


gu 60, a Jos6| 


| GARRrAS inglezas de um é meio 
G quariio, proprias para embar- 


É Ran da Reboleira n.º 19. 
(320) 


À TUTELAR 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 
DE CREAÇÃO DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


EXEMPLOS TIRADOS DA DA LIQUIDAÇÃO DE 1803 


- Banco União. 
Midição de 4:300 acções da real 
Companhia União Mercantil 


À Direcção do Banco União desejando auxi- 
liar a real Companhia União Mercantil, 
cujos importantes serviços teem sido reconhe- 
cidos e galardoados pelo governo de Sua Ma- 
gestade, e tendo resolvido realisar este auxi- 
Jio de maneira que a companhia se reorga- 
nise, sobre solidas bases, sem perder o cara- 


ct — | cter de empreza nacional, embora concorram 
rs 2 dio oil o 2 E E Ed E 1 EE 4 oe |para ella capitaes estrangeiros, encarrega-se 
E » 2 o = 5 20 E, ER re 
Es E 2885 o E o B sé £8s 28 2 sê E 5 de emittir até 4:300 acções de J08000 réis ca- 
e Nome do subscriptor - SEBO 888 5 2 sEgãE SS 5 5a da uma, por ser esta a limitada emissão neces- 
.. É S pes ES Es Elo Mer M à |saria eh completar o capital da empreza 
a ad reorganisada, elevado a 15:000 acções, no 
4115775 1745275 73% 
44:864 Pedro Nunes da Fonseca, ,.......- Porto ldiaa Sannos 3annos 2373500 ; É 3 valor de 1.350:0005000 réis, na conformida- 
ia : de Jesus... ....... » 1 » a bannos 3annos 3805000 6583205 2785205 
RCE 44:813 be brtinêa dê red Sobrinho  » 32 » a37annos 3annos 4753000 *34a870 2593870 4 [|de ça ir e a e Fã do de osesparia 
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mista companhia tinha. em 21 de janeiro de 1864 91.554 subscriptores co capital subseripto 


Ron 674.190,54% — qu réis 82.0%4: 10505985 


SUB-INSPECTORES NO PORTO 


welix Fernandes de Torres; Sobrinho 
Rua das, Taipas n.º 70 


Alfredo Allem 
Rua das Taipas m.º 1 


(42) 


| "Becommendade pelo Se CULLENIEA, mM medico 
da hospitaes dos Vencrades. 


| Admitidaes no os hospitaes de Paris e de Londres. 


A COPAHIBA - NÉGR * 


DE JOZEAU, PRARMACEU 


2º, rua St-Quentin, em Paris. 


cs 
Cinto O. CDs 0 ep 0"S 
do: Te AA ra Wit ia die ER e Pr 
. 


OLEO. FT 


DE DEROCQUE 


o reconheceu bem superior a todos 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 7) — Porto. 


o 


PREPARACAO AGRADAVEL 


ao gosto toma-se facilmente, seja no . 
meio das occupacoêés diarias seja em via- 
gem, cura em 6 Dias as molestias conta- 

* giosas ate as mais rebeldes. 


à MR» Deposito Miguel souza ferreira em Porto. 
(337) 


UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 


GADO ia gd Examens documentos das edlébridades medicas. — Origom nflançada. 
DE B AC ALH AQ És 1 Psi ig Phia FA a gl ARENA ombro da Acao 


demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D” HOMOLLE, que 


08 outros oleos conhécidos até hoje, por isso oi 


| adoptado por todos os afamados ínedicos de Paris. 


3 


(396) 


As 7 | 
OSE' Pereira da Costa Cardoso, Antonio | CAIXA E ILIAL 


José Cabral, Diogo José Cabral e Ma- 
noel José Pereira da Costa, não podendo 
agradecer pessoalmente à tedos os ill.79S 
exc.mº snrs. OS distinelissimos favores que, - 
d'elles receberam por occasião do falleci-|" 
mento de sua muito presada esposa, filhs, 
irmã e nora, servem-so deste meio para 
Jhes significar seu eterno reconhecimento. 


(740) 


[it qn SORESGNCEA SIDO A DOT o O ON ht e e ED 
FFONSO Alves do Carmo agradece a to- 
dos os ill.Mº8 6 exc.P?8 snrs. o distin- 


cto obsequio que Ibe fizeram de o visitsrem Landres 

e assistirem ao responso de sepultura que na UEçO 
teve lugar na igreja de Cedofeita, na noute 

Mn 4d | : “+ Madrid 


de 22 do corrente, por alma de sua presada | 
esposa D. Emilia Maria do Carmo, o a todos 
se sonaaa penhoracama summamente grato. 


E) b ] hI95) 


ete. 


AMON Ve Oliveira tendo de E repen- 
tinamente para Lisboa, onde se demorará 
“alguns dias, e não lhe restando tempo para se 
despedir das pessoas que m'esta | cidade o hon: 
raram com a sua amizade, ser ve-so deste 
meio para lhes apresentar os seus cumprimen- 
tos de despedida, esperando que o desculpem 
por não poder ir pessoalmente cumprir com 
este dever em consequencia da rapidez da 
sua partida. (193) 


— EDITAL a 


Jostgbimo Petóival Dias, presidente daroaith 
ra municipaldo concelho de dba dd 


P'4to saber que no dia 17 do. us em) 


Dá cartas de credito, etc, etc, etc. 


“GRANDE EXPOSIÇÃO 


» “horticultores em 


AZ EL 


a TE 


ARTIN, “cujo nome não é desconheci 


DO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
“RUA DOS INGL 


“CAPITAL DO BANCO LB. 1.500:000 — PAGO 1B, 520:000 


ESTE BANCO CONTINÚA A FAZER TODA A ESPECIE DE OPERAÇÕES BANCA ES 


IZES No 66 


“” 4 SA E 2 
SACCA OU TOMA LETRAS DE CAMBIO SOBRE AS PRAÇAS. , 


DE 
Lisboa 1 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Sul 


FZ emprestimos, desconta letr as de cambio ou da terra e opéra transferencias de fundos, | gueirodo Pessoa, rua de Cedofeita n.º 238. 


Abre contas correntes, abiiiidoj juros e honrando cheques ou ordens. 
Recebe dinheiro em deposito por praso determinado c juro convencionado. 


(141) 


SPT DE D. PEDRO-154 


E VENDA DE PLANTAS 


“Do estabelecimento de J. Martin Fils & C., 


Pariz, Barreira de. 


(a Fontainebleau y 


— 


já n'esta cidade pet grande visita que a ella 
sz saber a todos os snrs, e 


ximo, pelas 40 horas da manhã, nos o 
sos do con E k fez por occssião da abertura do seu estabelecimento, 
Ed Je rp A ph pe ado na e- sara TO) respeitavel REA em geral que. acaba dy receber. um sortimento de arvores 
ode 


e esprcios as mais Mm 


rnas conhecidas até hojo. 


1 fruct 
pes no Mansps limi 1º Pleno” Nor o tuctos: 
fon da E À ob RgApicos, sunga o e na freguezia do|, Ha dirt que ellas produzem estarão sempro expostos á vista do pu- 


S. Martinho do Campo, que á camara er 


requerid x açã 

do PRE folia alo eau ab: pol, 
dito britannico. Às rss ções. e Emnironia, 
ções dos terrenos, e as.-condi 
ções da arrematação, nê han CM SÊ 
secretaria da munici adido, pai rom f 
examinadas por bi les a quem is 


vier. 
E para ass feia “constar mi mandei. nd o PARA 9 estrangeiro. 
presente e outros do i igual | gor para seren | 
alfixados nos lugares publicos do eslylo. 

Villa de Vallongo e paços do concelho, 
25 de fevereiro de 1864. — — E eu José Alves 
de Oliveira Queiroz, | escrivão. da camara, o 
escrevi. 3 ão 

Joaquim Pereira Pias 


bio, DE A 

um “bellissimo sortimento de 

paizes estrangeiros, que dão flores todo 
Trivlos, asphodélo o fetos do: Cauça O. 

-“Recommenda-se, tambem 


ED) con= 


Encarrega-se tambem das plantaçõ 


mrçãs e poras do peso do trese quatro arrateis cada-uma. 


plantas bulbosas, novas, vindas de diversos 
o ann9, tal como a “Agenciana, 0 veratrun 


framborsa do Fastof o des quatro ostações, a gro= 
rg e cachos de fructo grande os espargos de Australia de cabeçã branca [» vermeiha. 

dass » desejando continuar a vir fazer uma viagem todos os annos a cesta cidade, 
fará to os 08 esforços possiveis por salisfazer ao respeitavol publico, 


es e do acondicionamento para as provincias 


(797) 


ESPELHOS, RETRATOS E | 
MOLDURAS 


Presidonte, (785) E! casa de Villa Nova, rua Formosa, 331, continua a vender-se vidros do espelho de 


into, 
Albuns e passe-partouts, etc, etc, 


Companhia de Minora- 
ção Perseverança | 


E” virtude da resolução tomada em as-! 
semblea geral do 29 do corrente, são de 
novo convidados Os Snrs, possuidores das 
acções n.º 330 à 349, 421 0440, 441 à 
6, 514 a 516, 0924, 125, 549, 562 a 592, 
997, 6298648, 650 a 652, 658 a 665, 1a, 
163 a 766, 769 a 775 197, 798,811 a 824 
826 a 840, 840 a 850, 897 a 916, 918 à 
“921, 9624 982, 1013 a 1028, 1126, 1151 
a 1187, 1200, 1651 a 1670, 1672 a 1676, 
1704, 1712 8 1736, 1747, 1748, 1835, 1897, 
1838, 1842, 1843, 1846, 1847, 1689 a 1698, 
pela ultima vez, asentrarem com a duode- 
cima prestação “do dous mil réis por o 


Companhia de Reboques Maritimos 
€ Fluviaes 


OR ordem do exc."º presidento da as- 

semblea goral d'esta companhia se an- 
jnuncia que no dia 3 de março proximo, 
pelo moio dia, ha-do ter lugar, no edificio 
da Bolsa, a reunião ordinaria marcada no 
artigo 18 dos estatutos. 

Drrdo 20 de fevoreiro. do 1864. 

O secretario, 


“Antonio Adrião da Rocha. 
no praso de quinze dias, no escriptório 


(156) 
companhia, ruades. Francisco n.º 15, do “ED LÉENCIA, 
contrário serão Irancadas e canceladas, em DA COMPANHIA DE PUNIÇÃO DO BICALHO 


* conformidade com o arligo dy? des. esta, 
"ARREMATAÇÃO 


tutos da companhia. 
JE", o dias e março do corrente anno, 


Porto, 24 de fuverbiro du 1864 
O presidente da Pepsi e. 


+ e Tag | 
Visconde de Castro Silva. mo pelo. Med dia, mm casa que foi dos 
é (121) q inhas a v vapor, Ino sitio do Bicalho, tem 
a a cad “comatar, pelo maior preço que obti. | CC2 


a em praça, uma grande porção de mol. 
Les para fundição, e outros objectos que 
constam do processo de fallencia de que é 
9) [escrivão Mascarenhas. (172) 


Lapins superiores para mantilhas!) 
VENDE-SE na rua das Flores n.º 34. - 
(a 


“ 


todas as dimensões ; espelhos em ricas molduras douradas, de variados gostos e tama- 
nhos; retratos de diversos personagens a oleo c em photographia, grandes e pequenos for- 


(709) 


Arremalação de pensões 


M o dia 19 de março corrente, pelas 10 

horas da manhã, no tribunal da rua do 

Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação dó segninte: 

A pensão de Sia nadas a déci- 
ma, que pagani João Pinto barboza e mu- 
od prata em nma propriedade defronte 
do Passo de S. Sebastião e o seu direito do- 
minical. dita. pensão do. 35900 réis quo paga 
Manoel Pinto dos Santos, agi talo 
propriedade da rua da Ferraria, — À pRuO 
de ló alqueires de milho e seu direito SOmh 
nical, imposta nas leiras do Montige da: Pon. 
da Seara e no Souto do Valle, freguozia de 
Serdoura, concelho do Paiva, que pagam as 
herdeiros de João de Souza Reimã io, à cuja 
arrematação se procede por deliberação do 
conselho de familia, no inventario por falle- 
cimento de Antonio Pinto, de que é escrivão 
o da 3.º vara Lessa. (198) 


Ke N NA raa das | ares n.º 79 


vende-se aguardente de 
cana legitima engarrefada Cc preço commo- 
do. (269) 


As bases approvadas pelo governo, c to- 
dos os êsclarecimentos ácerca da applicação 
do capital, estão patentes no escriptorio do 
Banco, no Porto, e no da sua caixa filial em 
Lisboa, rua de S. Francisco. 

Nos mesmos escriptorios está aberta a 
subscripção para as acções. 

Porto, 27 de fevereiro de 1864. 

A direcção do Banco União. 
José da Silva Machado 
Fr. M. Van der Nieport 
- José de Almeida Campos Juuior. 
(782) 


ARRENATAÇÃO EM PENAFIEL 


EM o dia 6 do proximo mez de março, pe- 
las 10 horas da manhã, no tribunal das 
andiencias da cidade de Penafiel é pelo carto- 
rio do escrivão Teixeira, tem de se proceder 
à arrematação de uma boa morada de casas 
reedificadas de novo, com quintal e agua de 
poço, sitas na rua Formoza, melhor local c 
frente da feira de S. Martinho da dita cida- 
de. E' de natureza alodial. 
Penafiel, 25 de fevereiro de 1864. 
Antonio José Ribeiro Mendes. 
(TI) 


(paBEL Roop, tendo comprado a João Anto- 
nio Rodrigues de Araujo e mulhor D. 
Rita Josepha das Dores Rodrigues, da Villa 
de Monção, a quinta denominada Amarella, 
sita ao Cano de Agua, freguezia de Cedofeita, 
chama por este meio a todos e quaesquer in- 
dividuos que sobre ella tenham hypothecas, 

pensões ou quaesquer outro onus não pagos 
Dalbs vendedores, para os virem reclamar do 
mesmo annunciante dentro do praso de 30 
dias, coma pena de ser a mesma livre e de- 
sembargada de qualquer obrigação. 

Porto, 30 de janeiro de 1864. 


(421) 


Aviso ao publico 


A! “BINO Joaquim Alves faz sciente ás pes- 
soas que pretendam fazer leilão, tanto 
de predios como vutros quaesquer f:zen- 
das e mobilias, para o que se acha habili- 

tado e se responsabilisa por tudo. Podem 
procural-o a toda a hora do dia no esta- 
belecimento do snr. Antonio Ribeiro de Fi- 


(770) 


AVISO 


? aa Marques Cantarina, do lugar da 
Raza, freguezia de S. Christovão de 
Mafamude, em Villa Nova de Gaya, de- 
clara, que não vivendo presentemente com 
seu marido Manoel João dus Santos, da 
freguezia de Canellas, concelho de Gaya, 
dá por nullos todos os contractos feitos 
com o mesmo, sem aulhorisaçã » sua. 
(657) 


fes da Silva, do lugar do Crasto, fregue- 
zia de Peans, comarca de Sinfans, faz pu- 
blico que sua mulher Maria Joaquina fugiu 
de sua companhia — que reside na cidade do 
Porto e que negoceia: o annunciante decla- 


ra que tudo isto é contra à sua RPRFOváção | 
idas pela | 


— e que não paga dividas contra 


referida sua mulher. (780) 


AS English Lady lately arrived at Oporto, 
desires a resengegement inca Genlle- 
man's family as governess or companion, 
A cquirementsthorough English fluent French 
& German (sequired in Paris € Germany). 
Personal or written applicatons may be 
made to M. MH. K., n.º 1, 
Porto. (791) 


M. J. Pereira Vianna 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


ô0b, Rua de Santa Catharina, 505 


(20) 


Barato! Barato! barato! 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 


DE | 
LAROCHE é SANCHES 
Rua do Bomjardim n.º 198, por cima do 
samblador n.º 200 


EM consequencia de uma descoberta que 
supprime parte do trabalho e drogas; 
pudéram fazer um sofirivel abatimento nos 


preços dos retratos e passe-partouts, caixi- |. 


nhas, emvellops, caixilhos, gravuras, espe- 
lhos, etc, etc. (048) 


ESSOA legalmente babili- 
tada presta-se a ensinar, 


particularmente ou n' um collegio, qualquer 
disciplina das que são obrigadas a exame 
no Lyceu Nacional. 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 


indicações preckas. (690) 

PALACIO DE GRYSTAL PORTUBASE 
0 eseriplório da sociedade mu- 

donese quot Ok largo da Torre da 


Marca, junto às o (733) 


Pipas avibhadas se 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 


rua do Meio —|- 


(207) ' rr 


"Novo collegio allemão 


M LLE Bertha Becks, senhora allemã e 
* catholica, residente ha 4 annos n'esta 
cidade, propõe-se a estabelecer no proximo 
S. Miguel um collegio para meninas internas 
e externas de 6 até 16 annos de idade. 

Além das linguas portugueza, franceza, 
ingleza e allemã, lhes será ensinado tudo que 
pertence a uma educação esmerada. 

A quem convier dirija-se ao largo de S. 
João Novo n.º 12. (803) 


FREITAS | 


1 5% —RUA DAS FLORES-—152 


Armazem de papel 


TODOS OS PERTENCES PARA ESCRIPTORIO 


Porcellanas, crystaes 


DIVERSOS OBJECTOS DE GOSTO 


Papel para forrar salas 


DO PREÇO DE 100 RÉIS A MAIS 


Perfumarias,sabonetes,| 


FRANCEZES E INGLEZES 


Candieiros para gaz 


GLOBOS PARA OS MESMOS 


Machina pneumatica 


E SEUS ACCESSORIOS 


Machina electrica 


COM APPARELHOS PARA IPs ESTUDOS 
Photographia 


todos os aprestes necessarios pura esta arte ; 

objectivos e camaras para vistas, reproduc- 
ções, retratos, carte de visite, productos chi- 
micos, papel, collodion rapido, bonho coran- 
te, trepiêds, apoio para cabeça, michinas de 
assetinar, prensas para reproducção, fundos 
para atelier, etc, eto. Todos os utensilios, 
antes de concluida a venda, serão devida- 
mente experimentados no estabelecimento 
do sor. Henrique Nunos, photographo do 
Sua Magestade El-Rei. (801) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 
198 a 200 da rua do Bomjardim; tem 
para o fundo dobrados commodos, pois occupa 
dobrado terreno do que tem na frente. 
(047) 


Armazem para 390 
— pipas 


A travessa do Reimil n.º 7, em Villa 

Nova de Gaya: quem pretender dirija- 

se a Domingos José Soares da Silva, na rua 
de Santa Catharina n.º 104. (707) 


| A QUEM CONVIER 


RESPASSA-SE um estabelecimento muito 
decente em um andar, sendo em uma 
das melhores ruas d'esta cidade, podendo 
ser administrado até por uma senhora que 
tenha alguma prática de negocio ; não Se 
precisa empregar grandes fundos, podendo 
render diariamente 18500 réis e d'ahi para 
cima. Trespassa-se por seu dono não poder 
estar á testa do negocio. 
Para mais esclarecimentos rua de Santo 
Antonio n.º 181, 1.º amdar. (620) 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


Imperial e o mescla a 196 por kil. 

Sabão amarello a 155 idem. 

À stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
vonda da caixa de 60 kil. de sabão e nã venda 
de 32 pacotes de stearina. . (24) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
“AABROO: 


e vapor — LISBOA, 
EEN J. G. Rocha, 
maix * feira 1º de 


tarde. 


março, às 5 horas da 


“No Dera da companhia seguram-se fazon- 


das a meio p. c. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. e. sendo carga dos seus TApor 8- 
| Para Aga assageiros tracta-se, com 1 
ler & C., à No ova dos PAngiosoe n.º 19, do an- 
dar. (. +) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão J. A. Perry, sahe 
com brevidade. 


nsignatarios. Eihanioo, Filho & Silva, a 
A se deve e dirigir quem quize carregar ou ir 
e in a “assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua do nglezes n.º 87, 1.º andar, (085) 


gra a Glasgow, 


O o ingles — RO- 
—, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 


corrente para sahir no 

cado principio de março, 

Pará cnrga e passageiros tracta-se com o con- 

signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, (68 i 
6 


praça. 
Cadix 


Es ALEXANDRA, — ca- 
pitão KR. Carnegie, es- 
pera-se aqui no fim do 
mez para sabir logo de- 
Pasia pois de sua descarga. 
Para carga e pasengeiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes. 


(687) 
RÃ 


O vapor — CA- 
MILLA, — comman- 
dante Roberto" Kava- 
naugh, sahirá sabbado 
5 do corrente, às 10 ho- 


ras da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes -commodos, tracta-se com os agentes D ch 
Miller & 

(599) 


"Bristol e Gloucester 


Mathias Feuerheerd Junior & Cºou A. 
Cs, rua dos Inglezes n.º 73, 


Sabirá com muita brevidade a es- 
cuna mui veloz, forrada de cobre, Al 
loyds—QUEEN OF THE TAFF, 

* John Philp, que sabirá com 


(303) 


— enpitav : 


aqui até o dia 28 do| 


O vapor inglez — | 


| 


e 
Leith ELIZABETH 
A escuna inpleza 
SCOTTS o ão WU iiam Collie, 
gahe com 'brevidado. (146) 


Cork & Waterford 


ZA —, capitão 
A escuna ingleza RE Pp 
R. R. Chapman,sahe in reterivelmen- 


P te nao 10 de março. gadores terão 


o B. Os snrs. ca 
a bondade do mandar apromptar cus ee 19). 


Londres 


A escuna ingleza — TWO EMMAS-—, 
classificada no. Lloyds Al, eg J. 


P Whitten, saho com bre 
- Ainda tem lugar e ns 


ER Ko 
Sunderland & New- 
Castle 


A galeota hollandeza — JEZELINA, 
à — capitão A. W, de Jonje, sahe com 
E brevidade. 

! (690) 


Londres 


O brigue inglez — FULLERTON —, 
dim capitão Mann, espera-se aqui todos og 
RP dias para sahir Po, asia 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
SEDWARD, capitão David Jones, €8- 
pera-se para sahir com brevidade. 


Londres 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
— capitão Jos6 E. de Oliveira do Mo- 
racs, sahe em 15 dias. 
Ainda tem lugar para carga. 
(36, 


De RARE Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, OU Da praça. 


Nova-York . 


O brigue portnguez — (GARDI- 
NA,— capitão Campos, sahe com bre- 
vidado. 

Para carga fiacia ne tom o caixa 
J. H. Andresen ou com Carlos Corerley, rua dos 
Inglezes a.º 87 ou na praça.. (169 


Londres 


A sabir com muita brevidade o 
Pim. navios: 


ge — capitão; se... 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 
capitão W.= Blake, a sahir por estes 


dias. 

; : (4610) 
Qual n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. Eiiller « €.º, rua dos Inglezes n.º 


Lisboa 


O biate — FELISMINO — sahirá 
com brevidade. 

é Quem no mesmo quizer enrregar di- 

a Sm vija-se aos despachantes Gomes, Lima 

Cs, c em Cima do Muro n.º 155. (750) 


o e ' 
Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA — Pesto na 
primeira occasião que o tempo eo mar 

ér lugar. 

Roga-so 808 snrs. passageiros quet- 
ram vir legálisar suas passag ns & entregar seus 
passaportes. Escriptorio em Cima do Muro n.º 19, 

Adverte-se nos mesmos snrs. passageiros que 
aquelles que não apparecerem até so dia 29 do cor- 
reute serão riscados € substitui dos por e 


Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade a barca — 
RIAA S. MANOEL 2.º, — — espitão Pedro José 
Sa Rep da Rosa. 

ESA Para carga e passageiros tracta- 
se com 1 Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
voiras n.º 46. (730) | 


ud : Das s 
" Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO — sahe no 
dm no dia 6 de março proximo, 

1? Roga-se aos enrs. carregadores o 
io mandarem os conhecimentos e aos 
gnrs. passageiros o virem desde Já legalisar suas 
passagens a casa do ri rua o raro (a o” 


“Rio de J aneiro 

A sapra — FARIA 1.º — sabirá por 
eates da to di a- 

“qui ari a a carg ud 

módos, tracta-se com José Antonio de Faria, na rua 


das Congostas n.º 46, ou em Cima-do. 
DR ENO RR Er? 


Vai am 
da do e y gue das A: 
“Para carga d passagoiros, para” o 
que tem on commodos, tracta-zo ua rua do Al- 


mada n.º 298, ou. a bordo com o envio con 


EE 


EO 


Rio Gran nde do £ 


A "Parch brazileira - e NOV 
LINA — sahe com muita 
tracta-se com o Serie — 

Machado, pit pç 


“Bahia 


A nova barca — LUIZA — de pri- 
meira viagem, sabirá com . revidade. 

Para carga e parsagoiroo, fé tendo 
para estes buns commodos, tracta-sa 
com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º ia) 


ia cê y o 


sh ok 


ESPECTACULOS | 
4.º feira 2 de março | 


S. JOÃO. — Grande espectacalo em beneficio 
da primeira dama da companhia de zarzuella a sor.* 


LEONARDI e do tenor c baixo da mesma os snrs. 


BLASCO E VILLALONGA, — Temarão parte, em 
obsequio nos beneficiados, a companhia nacional, 
companhia lyrica, enr, Noronha e os bailarinos o sor. 
Luppo e as snr.”* Franzago e Conti. 

Os beneficiados cantarão a a, dueto 6 tor- 
ceto da opera — BEATRIZ DE PORTUGAL. 


2.º feira 3 de março 


T. BAQUE' p. -— Companhia dos meninos flo- 
rentinos, debaixo dn direcção de J. Soldaini. — Ré- 
cita extraordinaria. — Em que toma parte o anr, 
Pedro Clementino, professor do instrumento philar- 
monito 4 mam, — O baile em um acto — A MALA- 
GUENA. — O snr. Pedro Clementino tocará o quar- 
teto da opera — OS PURITANOS — rmantAsIA, — 
Walsa com varidções — pranrasta DE Estnans. — 
O baile em dous actos — À FLAUTA MAGACA, 
— No intervallo do 1.º ao 2º acto o snr. Pedro-Cle- 
mentino tocara a marcha militar represedtando & 
fuga dos austríacos em Solferino 1859, ouvindo-se 
o rufo do tambor ao perto e à distancia. — A's 8 ho- 
xas. 


Responsavel M. 5. Carga 
TYP. DO COMMERCIO PO PORTO 


